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Introdução: Indivíduos com Doença de Parkinson (DP) frequentemente são identificados pelos tremores e
alterações na marcha. Contudo tal doença também desencadeia alterações urinárias graves, que afetam a
funcionalidade do portador. Objetivo: Investigar a presença de distúrbios miccionais referidos pelos indivíduos com
DP. Método: Trata-se de um estudo observacional transversal, que reuniu doze indivíduos com DP atendidos em
uma Clínica Escola de Fisioterapia. Os participantes responderam a um questionário sobre características
biodemográficas, início dos sintomas e tratamentos realizados. Em seguida foram aplicados os questionários Escala
de Sintomas da Associação Urológica Americana (AUA-7), International Consultation on Incontinence Questionaire
Overactive Bladder (ICIQ- OAB), International Consultation on Incontinence Questionnaire – Short Form (ICIQ-SF)
para investigação dos distúrbios miccionais e a escala Hohen e Yahr para avaliar o comprometimento e o estágio
de evolução da DP. Os dados foram analisados por frequência absoluta e relativa e aplicado coeficiente de
correlação de Spearman, considerando p<0.05. Resultados: A presença de distúrbios miccionais foi referida por
100% dos participantes. Constatou-se correlação entre AUA-7 e ICIQ-OAB (rs=0,57 e p=0,04), AUA-7 e ICIQ-SF (rs=0,73
e p=0,006) e entre ICIQ-OAB e ICIQ-SF (rs=0,79 e p=0,002), mas não houve correlação significativa entre o escore
dos questionários e as demais variáveis analisadas (idade, tempo de diagnóstico e classificação na escala Hohen e
Yahr). Conclusão: Distúrbios miccionais foram referidos por todos os indivíduos com DP avaliados, assim como
encontrado na literatura. Idade, tempo de diagnóstico da doença e estágio da doença não estão relacionados
aos sintomas miccionais. Dessa forma, incita-se a necessidade de realizar mais pesquisas nessa área, para ter
maiores comparações no embasamento teórico. No presente estudo, por se tratar de amostra da ocasião, com
pequeno número de participantes, não foi possível extrapolar os resultados obtidos e atribuir as correlações
associativas um caráter de efeito preditor de um parâmetro em relação ao outro.
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